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a entrada triunfal de Jesus 
em Jerusalém, onde ele so-
frerá a paixão e mergulhará 
na morte, para depois res-
suscitar vitorioso. 
Ainda, como parte da Qua-
resma, se celebra na Quin-
ta-feira Santa pela manhã a 
missa dos santos óleos - na 
Catedral. 
Nas comunidades duran-
te a Quaresma, se fazem 
também celebrações peni-
tenciais, via-sacra e cami-
nhadas penitenciais como 
sinais da nossa busca de 
conversão e da misericór-
dia de Deus que nos acolhe 
em seu perdão. Atitudes 
como buscar o sacramento 
da confi ssão, nos favorece 
uma maior intimidade com 
Deus. Os exercícios espiri-
tuais que recebemos para 
os quarenta dias da quares-
ma, bem como os folhetos 
para oração em família “A 

caminho, com Maria, pe-
las fontes da alegria!” que 
receberemos em nossas co-
munidades a cada domingo 
do Tempo da Quaresma e 
Tempo da Páscoa, nos aju-
darão neste caminho de vi-
vência espiritual.
Concluindo, lembramos 
esta belíssima oração que 
a Igreja faz, já no primeiro 
domingo deste Tempo forte 
de sua vida: “Concedei-nos, 
ó Deus onipotente, que, ao 
longo desta Quaresma, pos-
samos progredir no conhe-
cimento de Jesus Cristo, e 
corresponder a seu amor 
por uma vida santa. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo”.  E toda a as-
sembleia confi rma dizendo: 
“Amém”
        
Pe. José Valdecy Romão
Pároco

*Inspirado no texto de Frei José Ariovaldo da Silva, OFM – Revista de liturgia
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 Caríssimos irmãos 
e irmãs, estamos 
nos aproximando do 
Tempo da Quaresma. 
Vamos conversar um 
pouco sobre este as-
sunto tão importante 
em nossa vida cristã.
Para qualquer festa 
importante, a gente 
costuma se preparar. 
E se prepara bem! 
Festa de 15 anos, for-
matura, casamento, 
bodas etc... E quanto 
mais importante a 
festa, parece que mais 
tempo leva a prepara-
ção. Você, com certe-
za, conhece exemplos 
de festas preparadas 
até com mais de um 
ano de antecedência... 
Na preparação já se 
começa a viver a festa.
Nós cristãos celebra-
mos todo ano a festa 
da Páscoa: Morte e 
Ressurreição de Jesus 
e nossa. É a maior de 
todas as festas. A mais 
importante... Grande 
demais para ser pre-

parada em apenas três dias 
ou uma semana. Por isso, 
estendemos a sua prepa-
ração para quarenta dias. 
Daí Quaresma, período de 
quarenta dias, que vai da 
Quarta-feira de Cinzas até 
a Quinta-feira Santa pela 
manhã. 
Nesses quarenta dias de 
preparação para a Páscoa, 
Deus nos leva a lembrar 
os quarenta anos do seu 
povo no deserto. Sobretu-
do, Deus nos leva a reviver 
os quarenta dias que Jesus 
passou no deserto, prepa-
rando-se para a sua missão. 
É um tempo forte na vida 
da Igreja, em que fazemos 
o caminho para a Páscoa, 
motivados pela Palavra e 
unidos aos sentimentos de 
Jesus Cristo, cultivando a 
oração, o amor a Deus e a 
solidariedade com os ir-
mãos.
É um tempo em que, na 
tradição da Igreja, os cate-
cúmenos se preparam in-
tensamente para o batismo 
na noite da Páscoa, isto é, 
na Vigília pascal. 

É um tempo de graça e 
bênção, escuta mais in-
tensa da Palavra de Deus, 
de conversão e mudança 
de vida, de recordação e 
preparação do batismo, de 
reconciliação com Deus e 
com os irmãos; tempo de 
oração mais intensa; tempo 
de jejum como aprendiza-
gem, entrega e docilidade 
à vontade do Pai; tempo de 
esmola ou de partilha de 
bens e de gestos solidários, 
de carinho com os pobres 
e necessitados. 
As celebrações mais impor-
tantes do tempo da Qua-
resma são: Quarta-feira 
de Cinzas, através da qual 
abrimos esse tempo de pre-
paração pascal: “Conver-
tei-vos, e crede no Evan-
gelho!”. 
Depois temos cinco domin-
gos da Quaresma, nos quais 
as comunidades se reúnem 
para celebrar a presença 
viva do Senhor que nos 
mostra o caminho para a 
vitória definitiva da Páscoa. 
E então vem o domingo de 
ramos, no qual lembramos 


